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Editorial

Para a edição atual da Revista Em Tese as contribuições são 

oriundas das mais variadas correntes sociológicas. Nossa revista contribui 

assim para o adensamento do debate e posiciona-se como espaço privilegiado 

para a polifonia de idéias.

A artigo de Eduardo Gonçalves discute a categoria “consumo” para 

além dos reducionismos costumeiros. Para o autor, a partir da Nova Sociologia 

Econômica, o consumo passa a ser percebido como um elemento a mais num 

quadro amplo e de convivência entre mercado e cultura.

François Gavard enriquece o debate sobre a problemática ambiental 

discutindo “Ecodesenvolvimento” e “Desenvolvimento Sustentável”. Ambas as 

categorias surgem como representantes de fortes correntes discursivas que 

guardam em seu interior diferenças profundas.

Na sequência, Letícia Fiera volta-se ao clássico Karl Marx e propõe-

se a analisar dinheiro e crédito na obra do autor. Na esteira da crise que atingiu 

o mundo nos últimos meses, a autora oferece sua visão sobre o fenômeno.

O trabalho de Ednei de Genaro faz uma análise sobre a categoria 

“corpo” e a centralidade que a mesma ocupa na contemporaneidade. Para 
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tanto, volta-se a Nietzsche e a Foucault para tratar sobre o corpo como 

dimensão política.

Alan Mocellim discute tempo e lugar. O autor trata sobre a 

proliferação de não-lugares na contemporaneidade e em que medida isso 

implica em potencial virtualização dos lugares.

Depois de dois anos como editor-chefe da Em Tese despeço-me 

transferindo o cargo aos colegas Luciana Butzke e Marcelo de Pinho. 

Quero agradecer aos demais membros do corpo editorial, muito 

especialmente a colega Márcia Mazon e aos colegas Gustavo Biscaia de 

Lacerda e Fábio Carminatti. Agradeço também o apoio do corpo docente do 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política da Universidade Federal 

de Santa Catarina e de sua secretaria.
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